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CONSIDERAÇÕES Pela •ranquet*ra 
Pelo Dr. Mário A. Viena de Quelrõs 

Saúde, justiça, educação e cultura, são bens a que todo 
o homem aspira, e a que tem incontestável direito 1 

Alimentação, vestuário, e abrigo condigno, são neces-
sidades primárias de todo o ser humano, independentemen-
te da actividade que desempenha, ou da latitude em que se 
figa 1 

Afia-de colmatar as brechas herdadas e existentes, vai 
nacionalizar-se a Medicina, de imediato 1... e porque não, 
tambem, as outras actividades, primárias e essenciais? Será 
que só aos médicos e paramédicos incumbe o dever de am-
pla, ou total, comparticipação na reestruturação condiga da 
vida hodierna? E os outros ? ... e a moral do sapateiro de 
Braga, porque se não aplica tambem, e de imediato ? 

Vamos ter uma Medicina socializada, que não socialis-
ta, no dizer do Professor Miller Guerra,... uma Medicina 
igual para todos e onde todos, sem excepção, possam usu-
fruir dos fantásticos progressos da moderna ciência e arte 
de curar. Oxalá 1... não somos, nem queremos ser, derrotis-
tas e sempre lutamos pela divulgação e vulgarização das 
condições de que dispomos para que ao homem sejam pro-
porcionadas melhores e mais alegres condições de vida e de 
trabalho. Simplesmente, o arrancar, que terá que ser, de-
pressa e em força, vai custar-nos muito trabalho, muita de-
dicação, muitos miolos e muitíssimo dinheiro. 

Os médicos e paramédicos de que dispomos, e até as 
próprias instalações, se bem que insuficientes ainda, já nos 
podem prestar relevantíssimos serviços, se bem aproveita-
dos, bem distribuidos e bem remunerados tambem. Atente-
-se às suas necessidades físicas e espirituais, não esquecendo 
as vultuosas somas que têm que dispender para manterem 
actualizados os necessários e indispensáveis conhecimentos. 
É que um médico, para trabalhar bem, e ser útil, não pode 
ter o cérebro preocupado com outras questões que não se-
jam as dos doentes que terá que assistir, nem se pode dis-
persar. 

O grande mal da Medicina social, prestes a findar, foi, 
precisamente, a pouca consideração que sempre teve pela 
Medicina e seus primários executores, obrigando os médi-
cos a dispersarem-se, a ter que percorrer, diariamente, múl-
tiplas capelinhas, só para conseguirem os meios necessários à 
sua sobrevivência. 

Ora, isto não pode continuar assim... a menos qué e 
queiramos fazer uma política de saúde só para inglês ver... 
ou para enganar os ignorantes ... o que não deve ser 1 

Nem será 1 

por ÁLVARO CORREIA 

Mais um dia de grandeza Ma-
riana que o Santuario da Fran-
queira vai ser cenário resplande-
cente. Ao longe, no sereno ou 
tempestuoso mar, os navegantes 
não deixam de rezar, porque a 
sua Luz nunca deixou de os alu-
miar. Positivo testemunho será 
revelado pelo Povo da Freguesia 
de Pereira e de outras freguesias 
cincunvizinhas. Há pouco foi o 
Povo de Goios, àmanhã, OITO 
DE DEZEMBRO será então, ao 
Povo de Pereira que caberá a ra-
diosa missão de levar a cabo a 
piedosa jornada em honra da 
IMACULADA CONCEIÇÃO. 
Nem sempre o sentido Apostólico 
do Santuario da Franqueira tem 
sido acompanhado, por quem de 
direito, e a ele, prestado a devida 
e integral colaboração. Pobres de 
nós, se a nosso lado não estivesse 
sempre, Aquela carinhosa Mãe e 
nossa Padroeira, simbolizada na 
sublime Imagem Peregrina de 
Nossa Senhora da Franqueira. Do 
Alto da Sagrada Montanha, uma 
Luz nos convidai VINDE A MIM 
E POR MIM SEREIS PROTE-
GIDOS, Foi lançado no espaço 
mais um convite para um novo e 
auspicioso ENCONTRO, Mara-
vilboso encontro que por nós não 
poderia ser regeitado. Recusá-lo, 
seria um desvio da linha desejada 
e vivida junto do Altar de Nossa 
Senhora da Franqueira, desvio da 
Oração, numa hora em que não 
serão consentidos fracassos, nem 
vacilações, A nossa missão será 
orar pelos problemas espirituais 
da CRISTANDADE DE TODO 
O MUNDO. Ai de nós, se as nos-
sas consciencias não estivessem 

aferidas pelo magestoso poder e 
Amor Mariano. Será àmanhã, dia 
OITO DE DEZEMBRO, consa-
grado a IMACULADA CONCEI-

ÇÃO, que no Jantuarlo da Fran-
queira, os sinos da sua Émilenaria 
Capela, convidar-nos-ao a rezar 
por nós e por aqueles que não sa-
bem rezar. Com mais fervor e ge-
narosidade rezaremos por aqueles 

(Continua na 4.a pdgina) 

DO SOPA DO FACHO 
A IMACULADA CONCEIÇÃO 

Celebra amanhã a Santa Igreja, 
a grande festa à Imaculada Con-
ceição de )!daria, Padroeira e Rai-
nha de Portugal. 

Foi no reinado de D. João IV, 
que este rei de Portugal retirou 
da sua cabeça a corôa real, para a 
colocar devotamente na cabeça da 
Santíssima Virgem, a quem nessa 
data intitulou Padroeira e Rainha 
de Portugal, 

De entre todos os títulos com 
que honramos Nossa Senhora, 
aquele que Ela mais estima e com 
que Ela mais se honra, é o de 
Imaculada Conceição. 

Entre todas as graças com que 
Deus A enriqueceu, foi sem dú-
vida a de ser concebida isenta do 
pecado original. 

Foi Ela a única Criatura con-
cebida sem a mancha com que 
todos nós fomos criados. 

Se o pecado original é o ve-
neno oculto que de Adão se co-
munica a toda a posteridade tão 
funeato e inevitável, por graça de 
Maria e por seu intermédio, o seu 
Divino Filho nos libertou e res-
gatou dele, com o seu Sangue. 

Se por intermédio de Eva, re-
cebemos o tenebroso castigo do 
pecado, pelos méritos de outra 
Mulher, a Imaculada Conceição, 
fomos libertos e herdeiros da fe-
licidade Eterna. 

Por isso todos os católicos 
cantam nesse dia à toda Pura, à 

cheia de Candura I 

Virgem puríssima toda cheia 
de graça sublime cornos os cedros 
do Líbano, a rosa de Jericó, Vós 
@ois entre todos os filhos de Adão, 
a fanica preservada de culpa ori-
ginal. Vós aoís a Mãe do amor 
formoso; a Virgem das Virgens; 
a Rainha das Rainhas; a Mãe das 
Mães; a nossa salvação. 

Assim prestam homenagem, os 
filhos que são gratos, à Mãe que 
os acarinha e acolhe, persurosa 

com amor. 

Assim a nossa Padroeira con-

tinue a guardar, os portugueses 

que A honram. 

ANGELA 

CARTA DE SEMPRE 

ANTÓNIO BOTTO: 

Com as tuas obras «Canções» 
(1922), «Canções (edição definitiva 
1932), «Ciume» (1934), «Brioae-
tes de Morte» (1936), «Sonetos» 
(1938) e muitos mais trabalhos 
todos autografados, que guardo 
entre as mais valiosas lembranças, 
e ainda por teres escrito o cHíno 
de Fátima» cantado em todas as 
Igrejas de Portugal e o poema 
«Fátima» publicado no Rio de ja-
neiro em 1955, se tu não estás 
no Céu, é porque o Céu não exista. 

Tu eras um verdadeiro Deus 

da Poesia. 

Tu não eras político, mas a 
vida e os homens é que te revol-
taram. 

Estou a recordar os teus lin. 
dos poemas e o recital do João 
Villaret, no S. Luís em 8 de Maio 
de 1947, data em que te despedis-
te dos portugueses, na tua ida 
para o Brasil. 

Por lá viveste e em 17 de 
Março de 1959, a tua voz calou-se 

para sempre. 

Anos passaram e finalmente 
em 28 de Outubro de 1965, os 
teus restos mortais chegaram a 
Portugal. 

Fazes-me falta, para eu ouvir 

da tua boca os teus belos versos. 

Bras um poéta ex;raordináriol 

Há dias fui visitar um doente 
à Bua dos Remédios, na linda 
Alfama (onde nós tantas vezes 
passeámos juntos) e a casa que é 
muito pobre por dentro, pelo ma-
ravilhoso panorama que se avista, 
é muito rica por fora. 

Já não apareço no «Café Mar-
tinho da Areada> nem no «Café 
Palladiune», porque os nossos ami-
gos morreram todos. 

Ai que saudadesl 

Porque os versos são pão, dos 
novos poetas da Terra Portugue-
sa, há um que também alimenta o 
meu coração, 

Ai se tu conhecesses a poesia 
de Manuel Alegre. 

Se tu lesses «o Canto e as Ar-
mas», havias de ficar encantado! 

Hoje, nesta carta de sempre, 
nada mais te posso dizer. 

Adeus António, até um dia! 

Jaime Lúcio 

DEFENDA-SE DO 
RUÍDO 

Os ruídos e as trepidações pro-
vocam nos operários, a eles sub-
metidos, um estado psicofisioló-
gico especial, que os predispõe ao 
acidente. 

Continua no próximo número 

AS «BODAS DE OURO» 
DO GIL VICENTE FU-
TEBOL CLUBE 

CARTAS AO DI-
RECTOR 

Está a celebrar o seu jubileu 
desportivo um modesto Clube 
provinciano: o Gil Vicente Fute-
bol Clube, da cidade de Barcelos. 

Não tendo nunca pertencido 
ao quadro dos chamados grandes 
Clubes nem por isso, igual a eles, 
deixou alguma vez de contribuir 
com a generosidade do seu esfor-
ço para o progresso e prestigio dº 
Educação Fisicº nacional. Enten-
demos até, que neste aspecto, não 
hà Clubes grandes nem Clubes 
pequenos; todos praticam e con-
correm, de harmonia com as suas 
possibilidades, para um nivel cada 
vez maior da sanidade fisica da 
nossa juventude, e, nesta igual-
dade de circunstancias todos me-
recem, indiscutivelmente, aquele 
mesmo lugar no consenso de quem 
comanda e manda no Desporto 
português. A estima e a conside-
ração, o respeito e a admiração 
todos por igual merecem, já que 
por igual eles lutam ao lugar pró-
prio que lhes é comum, procuran-
do na rivalidade salutar entre si, 
aquele estimulo que lhes dá o alen-
to para sobreviverem das intem-
péries da vida. Às Entidades que 
regulam o Desporto, nomeada-
mente o Futebol, em cuja moda-
lidade colocamos este artigu@iho, 
não devia importar que um Clube 
tenha quarenta mil sócios e um 
estádio próprio, ou aquele, outro 
que apenas tem mil sócios e joga 
em campo alugado ao ano; todos 
são seus filiados, diriamos filhos, 
no conceito de Associação ou de 
Federação, porque em termos de 
Desporto não pode haver (ou não 
devia haver...) favoritismos que 
impeçam o Clube pequeno de rei-
vindicar a justiça que tantas ve-
zes lhe v8 negada, Se não bou-
vesse, como felizmente há, esta 
quantidade quasi incontável de 
Clubes pelo pais fora, não haveria 
necessidade de Associação, menos 
de Federação, pois os poucos que 
existissem disputariam entre si li-
mitados (e desinteressados) cam-
pionatos. embora tudo fosse muito 
pobre, frágil e insubstaneial. E 
onde estariam, então, se assim 
acontecesse, aqueles alfôbres de 
atletas, que o são na sua maioria 
da provincia, que alimentam e va-
lorizam os Clubes maiores? .— 
Não esqueçamos que os Clubes 
provincianos têm sido sempre (e 
continuarão a ser) a grande fonte 
de receita atlética, de cuja limpida 
correnteza aqueles Clubes se têm 
servido. Isto para dizermos (sem 
receio de desmentido) que sem a 
provincia e os seus pobres Clubes, 
o futebol Nacional lutaria com 
tremendas dificuldades para obter 
aquela indispensável matéria-pri-
ma representada por esplendidos 
atletas que na provincia nasceram 
e nos seus modestos Clubes se 
fizeram, Não será isto verdade? 

Pois é exactamente um desses 
Clubes modesto da provincia que 
está agora festejando as suas 

BODAS DE OURO:  p 
GIL VICENTE, da cidade de 

Barcelos. Embandeirou em arco 
o longo historial da sua vida I bis 
tória emotiva por certo, ora com 
períodos de euforia, ora eivados 
pelo veneno do desãnimo e do de-
sesp2ro, pois que nasceu e pros-

(Continua no 4, 1 página) 
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DA EMBL IA RECENSEAMENTO CONSTITUINTED ELEITORES ASS OSEEE 
E nó 
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• FERNANDO DA COSTA FERNANDES, Chefe da Secretaria da Câmara Municipal do Concelho de Barcelos: 

•71c 

m• 

Faço saber, em obediência ao disposto no art. 29.°, alínea b), do Decreto-Lei n.° 621-AI74, 
de 15 do corrente, que a inscrição dos eleitores no Recenseamento para a Eleição da 
Assembleia Constituinte decorrerá de 9 a 29 do próximo mês de Dezembro. 

Capacidade Eleitoral 
— São eleitores os cidadãos portugueses de ambos os sexos, maiores de 

18 anos, completados até 28 de Fevereiro de 1975, residentes no território eleitoral 

ou nos territórios ultramarinos ainda sob administração portuguesa, assim como os 

ai não residentes indicados no referido diploma. 

—Considera-se território eleitoral o território do continente e ilhas 

adjacentes. 

—Os portugueses havidos também como cidadãos de outro Estado não 

perdem por esse facto a qualidade de eleitores. 

—Os cidadãos portugueses residentes no estrangeiro são eleitores desde 

que preencham alguma das condições seguintes: 

1.' — Terem filhos menores de 18 anos ou cõnjuge não separado judicial-

mente a residir habitualmente no território eleitoral ou dele haverem 

saído há menos de cinco anos, à data da publicação desta lei; 

2.'— Residirem fora do território eleitoral em virtude de missão de Estado 

ou de serviço público reconhecido como tal pela autoridade competente 

ou serem cõnjuges ou filhos menores de quem se encontre nessa 

situação e com ele residam; 

3 ' — Encontrarem-se acidentalmente no território eleitoral, na data da elei-

ção, há mais de seis meses. 

— Não são Eleitores: 

a) Os interditos por sentença com trânsito em julgado, em virtude de 

anomalia psíquica, surdez-mudez ou cegueira; 

b) Os notoriamente reconhecidos como dementes, ainda que não estejam 

interditos por sentença, quando internados em estabelecimento psiquiá-

trico, ou como tais declarados por uma junta de dois médicos; 

c) Os definitivamente condenados a pena de prisão por crime doloso, en-

quanto não hajam expiado a respectiva pena, e os que se encontrem 

judicialmente suspensos dos seus direitos políticos; 

d) Os cidadãos a quem o Governo Provisório venha a estabelecer, por 

Decreto-Lei, a incapacidade eleitoral por motivo do exercício de cer-

tas funções públicas ou de participação em organizações antidemocrá-

ticas antes de 25 de Abril de 1974. 

Recenseamento Eleitoral 

— Em cada freguesia funcionará uma COMISSÃO DE RECENSEA-
MENTO na sede da respectiva junta ou em local por ela previamente anunciado, 

em todos os dias durante o período de inscrição, das 19 às 23 horas e aos sába-

dos, domingos e feriados, das 9 às 12 horas e 30 minutos e das 15 às 20 horas. 

Nas freguesias de mais de 2000 habitantes as comissões de recenseamento 

poderão abrir postos de recenseamento em locais especialmente escolhidos para 

esse fim, de forma a facilitar as inscrições. 

—Todo o eleitor tem o dever de autenticar o seu verbete de inscrição no 

recenseamento apondo no mesmo a sua assinatura ou a sua impressão digital con-

forme souber ou não assinar. O preenchimento dos verbetes de inscrição e a sua 

apresentação na comissão de recenseamento são obrigatórios e poderão ser feitos 

pelo próprio, por qualquer outro eleitor ou pelos partidos políticos. 

—Todo o eleitor tem também o dever de verificar se está devidamente 

inscrito e, em caso de erro ou omissão, o de requerer a respectiva rectificação. 

—Os eleitores residentes no território eleitoral são inscritos na freguesia da 

sua residência habitual, pelo seu nome completo, filiação data e local do nascimento 

e morada, com indicação do lugar e da rua, número e andar do prédio; da inscri-

ção constará também o número do bilhete de identidade, quando o eleitor o exiba, 

ou esse número possa ser apurado e ainda que haja expirado o seu prazo de 

validade. 

—Ninguém pode estar inscrito mais do que uma vez no recenseamento. 

— Os impressos dos verbetes de inscrição serão fornecidos aos interessados 

pelas Comissões de Recenseamento, pelas juntas de Freguesias, pelos Regedores e 

pelos Partidos Políticos. 

Penalidades 
Aquele que no território eleitoral, no intuito de impedir a sua inscrição 

no recenseamento eleitoral, recusar o preenchimento ou a assinatura do verbete ou 

a oposição nele da impressão digital será punido com prisão até seis meses e multa 

de 1000$00 a 5 000$00. 

—Aquele que, por violência, ameaça ou artifício fraudulento determinar o 

eleitor a não se inscrever no recenseamento eleitoral ou o levar a inscrever-se fora 

da freguesia ou do local competente ou fora do prazo será punido com prisão de 

seis meses a um ano e multa de 1000$00 a 10 000$00. 

— Aquele que dolosamente inscrever ou promover a inscrição no recensea-

mento de quem não tiver capacidade eleitoral ou que não cancelar uma inscrição 

indevida será punido com a pena de prisão de seis meses a dois anos e multa 

de 1000$00 a 10 000$00. 

— Aquele que dolosamente se inscrever mais de uma vez ou que promover 

a inscrição do mesmo cidadão no recenseamento eleitoral de dois ou mais locais 

de recenseamento será punido com a pena de prisão de seis meses a um ano 

e multa de 1000$000 a 5 000$00. 

Para conhecimento geral se publica o presente e outros de igual teor que vão ser afixados 

nas portas das igrejas, nos lugares públicos do costume e publicados nos jornais do concelho. 

Barcelos, 26 de Novembro de 1974. 
O CHEFE DA SECRETARIA, 

Fernando da Costa Fernandes nó 
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QUINTAS DE RENDIMENTO 

Vendem-se duas, com óptima situação, dispondo de 
boa casa para caseiro, instalações agrícolas, vacaria, espi-
gueiro. Boa produção de vinho, batata, cereal, legumes, 
fruta e pasto, para criação de gado. Águas de rega e lima 
e corrente eléctrica instalada. Uma quinta, na freguesia de 
Abade do Neiva e outra na da Silva, a poucos quilómetros 
de Barcelos e próximas de Apiadeiro do Caminho de Ferro. 

Para mais informações, dirigir cartas â Redacção 
deste jornal, ao n.o 200. 

AMUBULANCIA 
Carrinha Wolksvagen equipada 

todo o material 

VENDE AUTOCÁVADO, BARCELOS 

com 

61. Suziw &Mmauz 
Av. dos Combatentes da Grande Guerra 

154—B A R C E L O S-156 

Agente— Gsrandig r Motores para nega a Rádio e Elec• 

tricidade e Amplificações sonoras pana arraiais e 

Igrejas e Oficinas de T. S. F. e Máquinas 

de escreves e calculas 

Ó P T I C A 

DROGARIA DO MERCADO 
DE 

Santos (Queirós) ci Coelho, Limitada 
LARGO DA MADALENA, 97 a 103 

BARCELOS TELEF. 82958 

Tem a honra de comunicar aos seus clientes que não se esque. 
çam de fazer uma visita a este estabelecimento com especiali-
dades em perfumes e vários utensílios domésticos, 

Vende-se 
DOIS LOTES DE TERRENO, aprovados para construção, 

com luz, água e rede de saneamento, a seguir à passagem de nível da 

Estrada de Barcelos—Alheira, onde tem a placa «LOTEAMENTO 

ALCAIDE DE FARIA» e UM LOTE COM 1.500 m2, situado no 

Lugar de Fontelo—Tamel S. Veríssimo—Barcelos. 

Falsr com o Snr. Alberto Fernandes Esteves, Rua Tenente Vala-

dim, n.• 27—Barcelos (Junto ao Nené), ou pelo Telef, 92113 

D. VIOLANTE ALBINA VIEIRA 
CARDOSO FERREIRA 

MISSA DO 9.° ANIVERSÁRIO DO SEU FALE-
CIMENTO 

Passando no próximo dia 13 do corrente o 
9.o Aniversário do falecimento desta bondosa 
senhora, sua família manda celebrar, pelas 9 ho-
ras desse dia, na Igreja do Senhor Bom Jesus 
da Cruz, uma Missa em sufrágio da sua alma. 

A todas as pessoas que façam o favor de 
assistir a este piedoso acto, desde já se confessa 
muito reconhecida A FAMÍLIA 

AUTOCAVADO, L.da 

Agentes das marcas: 

MAZDA—FORD—B.M.W. 

Automoveis Usados 

Mercedes Benz 220 1973 
Onda 600 1973 
Dataun 1200 1972 
Fiat 124 m/mista 197= 
opel Kadett m/mista 1972 
Opel 1604 S 1971 
Hanomag Furgon m/mista Gasoil 1971 
Fiat 128 1971 
sina 1501 1971 
Imosa Furgon m/mista gasoil 1970 
Sina 1301 
Austia 
Citroen 2 
Triunph 
Conny 
Fist 
Austin 
Ford Escott 
Fiat 

1000 
Cav. m/mista 

1300 
m/mista 

600 D 
1300 

850 

1970 
1970 
1970 
1970 
1970 
1969 
1969 
1969 
1969 

AUTOCAVADO, L.da c/ofici-
nas de reparação de Mecânica, 
Chapeiro e Pintura. 

Junto d Estação de Caminhos 
de Ferro 

Graças a S Judas 
Tadeu 

Agradece 

Maria do Carmo Pinto Rosa 

Graças Recebidas 

de S. Judas Tadeu, Santo 

Condestável e Alexandrina 
Maria 

Agradece O, B. R. 

.•.•.•.. 

Mário Vieira 

Diplomado em Alfalatarla 

e Modelista Industrial 

AV. da LIBERDADE ,23-1 o 

BARCELOS 

Vende-se 
Quintas, terrenos p ara 

construção e casas—Informa 

Cândido Arantes 

Rua Tras-das-Freiras 
Barcelos 

VENDE-SE 
Casa nova c/2 habit, 

alugadas. 
Casal de Nil — Bar-

celos. 
--------------------

CADEIRA 
Para paralítico, compra-

-se uma, mas em bom estado. 
Informa a Redacção. 

A S. Judas Tadeu e Frei 

Bartolomeu dos Mártires 

Agradece graças recebidas F.C.S. 

"SOPROJECTOS„ 

GABINETE TECNICO DE ENGENHARIA CIVIL 

Abriu ao público na Rua D. António Barroso n.* 133- 1.0 nesta cidade (ao lado da Casa Coelho 
Gonçalves) um novo Gabinete Técnico de Engenharia Civil, sob a direcção técnica de um Engenheiro 
Barcelense, que desde já se encontra ao dispor de todos quantos queiram fazer a fineza das suas ordens 
para os seguintes trabalhos: 

— Projectos de todos os tipos; 
—Levantamentos topogrilficos de toda a ordem; 
—Projectos de Loteamep-na rurais; 
— Calculos de betão armad ; 
—Projectos de Estradas e (:•ninhos Municipais; 
— Fotócnpia 
—Cópias de projectos em Vegetal ou Ozalid 
—Placas de material pré-fabricado 

ANÚNCIO PUBLICADO NO 
JORNAL O BARCELENSE N.O 
3307, de 7-12-1974 

TRIBUNAL JUDI-
CIAL  DA COMARCA DE 

BARCELOS 

1.0 juizo 

ANUNCIO 

Pela 2.a Secção de Processos 
da Secretaria Judicial do 1.0 Jui-
zo da Comarca de Barcelos. cor-
rem éditos de 20 dias, contados 
da segunda e última publicação 
deste anúncio, citando os credo-
res desconhecidos, na acção espe-
cial de divisão de coisa comum 
que MANUEL JOAQUIM DE 
SÁ CARDOSO e mulher ALICE 
LOPES DA COSTA, ele ferro-
viário e ela doméstica, residentes 
na freguesia de Gamil, desta co-
marca, requereram contra DEO-
LINDA GONÇALVES CIBRAO 
e marido FERNANDO DA SIL-
VA MACIEL, ela doméstica, ele 
operário, residentes na Rua da 
Estamparia, 132, Praia de Lava-
dores, Canidelo, comarca de Vila 
Nova de Gaia, para, no prazo de 
dez dias, posterior àquele dos édi-
tos, reclamarem o pagamento de 
seus créditos pelo produto de ven-
da ou coisa objecto da acção so-
bre que tenham garantia real. 

Barcelos, 25 de Novembro de 
1974. 

O JUIZ DE DIREITO, 
a) António Luís Monteiro Lopes 
Furtado 

O ESCRIVAO DE D I-
REITO, 
a) Amilcar Augusto Gorgueira 
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AOS NOSSOS 
Assinantes 

Pedimos aos nossos pre-
zados assinantes que ainda 
não pagaram as suas assina-
turas, o favor de o fazerem 
nesta Redacção o que muito 
agradecemos. 

REINALDO FERREIRA 
DOS SANTOS 

Partiu para Angola, com des-
tino ao N.R.P. Alabanda este ele-
mento da nossa Armada em co-
missão de serviço, 

ANUNCIO 

ARREMATAÇÃO 

2.s PUBLICAÇÃO 

Faz-se público que, pelas 11 
horas do próximo dia 11 de De. 
zembro, no lugar de Bacelo, fre-
guesia de Galegos Santa Maria, 
proceder.se•á à arrematação de 
uma casa térrea, duas dependén-
cias e logradouro, sito no lugar 
do Bacelo, freguesia de Galegos 
Santa Maria e bem assim uma de-
sengrossadeira e uma guerlopa de 
marca MIDA próprias para traba-
lhar madeira, pertencente a Miguel 
Gonçalves Macedo, casado, do 
mesmo lugar e freguesia e penho-
rado ao mesmo pela execução fis-
cal n,o 81173 e apensos que corre 
nesta Repartição de Finanças, por 
dividas de imposto de compensa-
ção e contribuição industrial dos 
anos de 1972173 à Fazenda Nacio-
nal. 

São citados quaisquer cre-
dores incertos e desconhecidos. A 
base de licitação é de 4.760$00 
para os b e ri a imóveis e de 
30 000$00 para os bens móveis, 

O Chefe da Repartição, 
Manuel Ferreira de Pina 

O Escrivão do Processo, 

Francisco da Silva Martins 

FELIZ ANIVERSÁRIO 

No próximo dia 9, tem a sua 
festa de anos, completando 51 
anos, o nosso amigo e assinante 
Sr. João da Costa Carvalho, mais 
conhecido por <João Soldado. 

a 

Por tal motivo, sua esposa, fi-
lhos, nora e restante família lhe 
enviam muitos parabéns com os 
desejos de longa vida. 

Casa Meia 
FILIAL EM MÁRMORES 

Todo o serviço em soleiras — ereadas — Sepul-
turas — pedras para Balcões e Móveis — Materiais para 
construçõse Tudo aos Melhores Preços. 

Faça uma visita a CASA MAIA 
Rua Dr. Manuel Pais n.• 55—A—Barcelos 

JOSÊ ARAÚJO GONÇALVES 

MISSA DO 9.0 ANIVERSÁRIO 

DO SEU FALECIMENTO 

Ocorrendo na próxima quinta-feira, 

dia 12, o 9.° Aniversário sobre a mor-
te deste que foi considerado Industril 
nesta cidade, serão celebradas nesse dia 
Missas por sua cima nas Igrejas dei 
Vilar do;,Monte, •s 7 horas; e na do 
Senhor da Cruz, às 9 horas. 

A todas as pessoas que tiverem a 
bondade de assistir a estes piedosos 

actos, desde já muito se agradece. 

O BOLO-REI DA PASTELARIA ARANTES 

tem sido todos os anos considerado o melhor 
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PELO PAÍS FORA 
♦ Conta-se com mais de cinco milhões e seiscentos mil habitantes 

com direito a voto, sendo dois milhões e meio do sexo mascu-
lino e 3.100.00 do sexo feminino. 

♦ Segundo o BPA, os nossos emigrantes enviaram para Portugal, 
no terceiro trimestre deste ano, entre dez e onze milhões de 
contos. 

♦ Os estudantes com o 1 0 ano de Teologia dos Seminários e Ins-
titutos Superiores de Teologia foram dispensados das provas de 
aptidão aos cursos de Filologia Clássica, História, Filosofia e 
Direito, e da disciplina de Português nas provas de aptidão ao 
curso de Filologia Românica. 

♦ Foi nomeado pelo Papa Paulo VI para bispo de Benguela o 
Rev.0 P.° Óscar Lino Lopes Fernandes Braga, da diocese de 
Malºnje, e para bispo coadjutor de Beija, com direito de su-
cessão, o bispo titular de Telepte e auxiliar do Patriarcado, D, 
Manuel Franco Falcão. 

♦ Merece ser lida por todos os homens de boa vontade a resposta 
que o P. J. Oliveira dá ao «Sempre Fixe», no cDiário de Mi. 
nho» de 28 de Novembro, 

♦ Segundo o <Diário de Lisboa» de 29 do mês passado, tem ha-
vido várias desordens entre universitários lisboetas, com cenas 
de pancadaria, sequestro e furto em Económicas. 

♦ Alegando motivos de saúde, pediu a demissão o Ministro da 
Educação e Cultura, Prof. Magalhães Godinho, que foi substi-
tuído na pasta pelo Primeiro- Ministro, brigadeiro Vasco Gon-
çalves, 

♦ Foram suspensos pela Comissão <ad hoc», por um mês, <O Cla-
rim», mensário da Cruzada Eucarística e das crianças de Portu. 
gal, e, por dois meses, «O Vilaverdense», semanário regionalista 
de que é director o Arcipreste de Vila Verde. 

♦ Segundo a República de 16 do mês findo, o Dr. Mário Soares, 
Ministro dos Negócios Estrangeiros, declarou num comício de 
Sacavém que não acredita em Deus, é ateu e defende a não 
existência de Deus. 

♦ O Dr. José Salgado, vogal da comissão administrativa da C. M. 
de Braga, afirmou que os Serviços Municipalizados, só na subs-
tituição de lâmpadas fundidas ou partidas, gastam anualmente 
cerca de mil contos. 

♦ A Conferência Episcopal da Metrópole publicou um Comunica-
do em que, entre outras coisas, denunciam e deploram, à seme-
lhança do que fez o Sr. Primeiro-Ministro, o surto de porno-
grafia que se tem feito sentir, e o Senhor Arcebispo Primaz 
dirigiu uma «Carta ao Clero da Arquidiocese» sobre o proble. 
ma do trabalho. 

♦ A acrescentar à praga dos «pois» e cquer dizer, que vêm en-
xameando as < conversas> da TV, temos agora também os cpor-
tanto», <enfim» e «não é verdade?». 

Pela Franqueira 
[Oostfiw~ da mos. 1) 

que não param com os seus dia-
bolicos ataques à Igreja, que afi-
nal, o mesmo é, que uma desen-
freada guerra movida contra a 
Cristandade, pela qual devemos 
estar vigilantes. Atacam a Igreja e 
perseguem-Na, pela simples reali-
dade de Ela ser o CAMINHO. A 
VERDADE E VIDA. A Igreja é 
Luz no Mundo e os seus maldi-
zentes não querem sair das trevas, 
As nossas Orações debruçam-se, 
tambem, a favor de quantos são 
Igreja e se esquecem que fazem 
parte do CORPO MISTICO DE 
CRISTO, Estes não estão quen-
tes nem frios e passam a vida co-
bertos pela capa do oportunismo, 
O manto diáfano, que cobre os 
militantes, convidados a servir, 
fieis e perseverantes, é o manto 
da Senhora que se alonga e cati-
va. Felizes aqueles que são agasa-
lhados pelo manto de Nossa Se-
nhora da Franqueira. São milha-
res e milhares de peregrinos que 
escalam a Montanha da Franquei-
ra, cheios de Fé e caminham con-
fiantes no valor da Oração. Ou-
vem-se os sinos das nossas Igrejas, 
apelo à Oração e o nosso Povo 
sabe rezar. O Povo de Pereira 
corresponderá mais uma vez ao 
toque do sino da sua Igreja, assim 
como todo o Povo do noso Arci-
prestado, saberá defender a Igreja 
da falsa linguagem contra si usa. 
da, como ultimamente se tem 
verificado. Sim, o Povo do nosso 
Arciprestado está com a Igreja, 
assim se verificou na freguesia de 
Pereira, durante os oito dias con-
sagrados á Imagem Peregrina de 
Nossa Senhora da Franqueira, ve-
nerada na sua Igreja, como prepa-
ração espiritual para a Jornada 
Eucarística a realizar-se amanhã. 

Será pois Amanhã que o Povo 
de Pereira, confirmará a sua de-
voção Mariana, enaltecida e aca-

rinhada pelo ilustre Reverendo 
Snr. Padre António Fernandes 
Cardoso, durante a presença da 
Imagem de Nossa Senhora da 
Franqueira na s u a Freguesia. 
OITO DE DEZEMBRO, os si-
nos do Santuario da Franqueira, 
tocarão festivamente e os Pere-
grinos, farão as suas orações pela 
conversão dos pecadores e pela 
Paz do Mundo. NOSSA SENHO-
RA DA CONCEIÇÃO, PA-
DROEIRA DE PORTUGkL, 
DAI A NOSSA PATRIA A PAZ 
NA JUSTIÇA NA LIBERDADE 
E NO AMOR. 

AS "BO DA S DE 
OURO„ DO GIL 
VICENTE FUTE-
BOL CLUBE 

CARTAS AO DIRECTOR 

(Oontfnnagdo da s: pdg.) 

perou em épocas más, quando o 
apoio oficial se cifrava no acero. 
História sentimental também, e 
história de amor ( porque Dão?), 
pois que nasceu e prosperou na-
queles velhos e saudosos tempos 
em que os atletas o eram de facto 
e pelo coração, dando tudo e tudo 
por amor verdadeiro àquela cami-
sola que era o simblo máximo 
dos seus ideais desportivos, e que 
levavam para casa chumbada do 
seu generoso suor, e a lavavam, e 
a secavam, e a bruniam, História 
de cinquenta longos anos, e certa-
mente que tombem história de 
muitas aflições, dificuldades e tris-
tezas, mas acima de tudo história 
duma gloriosa campanha em prol 
do Desporto nacional, história que 
neste momento, mais aureolada 
ainda pelo dourado da efeméride, 
bem devia (e bem merecia) ser de 
algum modo acarinhada por parte 
dos Federativos. E foi? ... Quan-
do o mesmo tem sucedido com um 
Clube grande, da-se-lhe medalhas 
e louvores; os jornais traçam o 
seu nome em caixa alta; as home-
nagens processam-se por este e 
por aquele modo. Mas ao GIL 
VICENTE FUTEBOL CLUBB, 
porqu é modesto e não tem cul-
pa de tombem completar cinquen-
ta anos de luta continuada e per-
manente pelo prestígio do futebol 
português, e exactamente em cima 
da sua festa maior — qual a ho-
menagem e de que modo o agra-
decimento ? ... Interdita - se- l h e 
(preventivamente 1) o seu campo 
de jogos, apesar de no seu campo 
de jogos não se ter registado al-
guma razão para tal castigo 1 

Obrigados, senhores, muito 
obrigados 1 

E tu, GIL VICENTE, glorio-
so representante desta Barcelos de 
ricas e magnificas tradições bistó-
ricas, em cuja beraldica figura 
avantajadamente aquela finura de 
caracter com que fidalgamente 
tanto sabes receber quem te visita, 
tu, GIL VICENTE, continúa a 
tua carreira com a mesma digni-
dade de sempre, lutando briosa-
mente pelo progresso desportivo 
da Nºção, honrando em ti as tra-
dições da Terra que representas, e 
despreza as ferroadas dos homens, 
porque estes, morrem, e a tua 
obra ficará luminosa pela lonjura 
dos tempos e na glória impereci-
vel do Desporto Nacional, 

Cinema Gil Vicente 
Amanhã, domingo, dia 8 de 

Dezembro, às 15,30 e 21,30 para 
maiores de 18 anos apresentai 

A Bela Casta Susana 

6.' FEIRA, às 21,30 

A Filha de Frankensteiu 

O NOVO QUARTEL DOS BOMBEIROS 
VOLUNTÁRIOS DE BARCELOS 

Amanhã a Corporação fará o 
peditório em beneficio do Novo 
Quartel Séde, na freguesia de 
Abade do Neiva, 

Assim, Directores, Comando, 
bombeiros e dedicados elementos 
locais, em brigadas distribuidas 

pelos diferentes lugares da grande 
freguesia, recolherão donativos 
que irão ajudar à concretização do 
grande imóvel, 

Estamos certos que Abade do 
Neiva, com habitualmente, mar-
cara boa presença. 

SANTA CASA DA MISERICÓRDIA 

DE BARCELOS 

A Mesa Administrativa ciente do momento que passa e aceitan-
do o que todo o pessoal da sua unidade hospitalar lhe propoz, parti-
cipa aos Irmãos e à População Barcelense que se encontra em plena 
actividade o Conselho de Co-Gestão no Hospital Distrital de Barcelos. 

Espera-se assim e deste modo procurar colmatar deficiências e 
melhorar os diferentes Serviços de cujas reclamações devem ser derigi-
das ao Conselho de Gestão do Hospital distrital de Barcelos 

A Mesa Administrativa 

SANTA CASA DA MISERICÓRDIA 
DE BARCELOS 

CONVOCATÓRIA 

Convoco a Assembleia Geral de Irmãos da Santa Casa 
da Misericórdia de Barcelos para se proceder à eleição da 
Mesa Administrativa, Assembleia Geral e Definitório no se-
gundo Domingo do próximo mês de Dezembro, dia 8 pelas 
10 horas, no local do costume, de harmonia com o solici-
tado pela Mesa Administrativa. 

Não comparecendo número suficiente para a Assem-
bleia funcionar, desde já fica adiada para o Domingo se-
guinte, dia 15 à mesma hora, e no mesmo local, funcionan-
do com qualquer número. 

Barcelos 27 de Novembro de 1974 

O Presidente da Assembleia Geral 
António Joaquim Borges Fernandes Vinagre (Arquitecto) 

A FIATIMA E LISBOA 

NA PASSAGEM DE ANO NOS DIAS 29-30-31 

de 
Dezembro e 1 de Janeiro 

PREÇO MUITO POPULAR 

INFORMA — DROGARIA DA PRAÇA OU MATIAS TOR-

RES VENTURA EM ARCOZELO— BARCELOS 
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vote também 

eslútlio •• 
oseu cinema 

0V% breveniente 
em BRAGA 

VENDA  de CASAS E TERRENOS 
EM ESPARRINHA 

Em Esparrinha, vende-se um bloco com quatro casas todas alu-
gadas e dois terrenos anexos com 700 metros quadrados cada, pró-
prios para construção. 

Tratar estes assuntos com Guilherme Santos, Cerreio sdos CTT 
—Ponte de Lima ou José Loureiro— Esparrinha—Barcelos. 

Por esse mundo além 
Faleceu o antigo secretário geral das Nações Unidas, U Thant. 

Um cirurgião-cardiologista de Roma insurge-se contra o Dr. 
Christian Barnard, pela operação em que implantou um segun-
do coração num doente, sem lhe extrair o primeiro. 

A Rússia rejeitou uma oferta chinesa para negociações sobre 
divergências fronteiriças. 

Hailé Selassié, imperador deposto da Etiópia, teria concordado 
em entregar parte da sua fortuna ao governo militar do seu 
país, o que lhe poderá ter salvo a vida, 

Em 1966, havia nos Estados Unidos 71 milhões de carros e na 
Rússia, 900 mil. 

Na polónia, só os privilegiados do Partido possuem automó-
vel; ninguém mais lhes pode chegar. 

Quando se preparava para aterrar, despenhou-se, a uns trinta 
quilómetros de Washington, um Boeing-727 da TWA e mor-
reram os 93 ocupantes. 

• Na Espanha, a Conferência Episcopal apelou para uma ampla 
democracia e o levantamento de proibição às associações poli-
ticas, mas rejeitou a violência como meio de conseguir reformas, 


